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RESUMO: OBJETIVO: Discorrer sobre a mudança proposta através do novo 
modelo de financiamento da Atenção Primária brasileira chamado de Previne Brasil. 
MÉTODO: Utilizou-se a base de dados da Associação Brasileira de Saúde Coletiva 
(ABRASCO), Organização Mundial de Saúde e Portarias oficiais do Governo 
brasileiro, além de artigos encontrados no PUBMED e Google Acadêmico para 
estudo e correlação com os dados pesquisados. RESULTADOS: Foi-se observado 
após a análise dos documentos consultados que o a proposta de novo 
financiamento para a atenção primária a saúde do Brasil foi um projeto pouco 
debatido nas Conferências Nacionais de Saúde e com os órgãos de 
representatividade social brasileiros. Além disso, o novo programa de financiamento, 
chamado de Previne Brasil, muda a forma de repasse de recursos financeiros sem 
oferecer meios para que os municípios consigam aderir a nova medida, dificultando, 
então sua efetividade. CONCLUSÃO: O Previne Brasil precisa ser melhor debatido 
com as instâncias representativas sociais brasileiras como determina a Constituição 
Federal e a Lei 8080/90. Além disso, precisa-se de caminhos mais claros para 
colocar o projeto em prática para os profissionais e gestores dos municípios. 
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ABSTRACT: OBJECTIVE: To discuss the proposed change through the new model 
called Previne Brasil for financing Brazilian Primary Care. METHOD: The database of 
the Brazilian Association of Collective Health (ABRASCO), the World Health 
Organization and official ordinances of the Brazilian Government were used, in 
addition to articles found in PUBMED and Google Scholar for study and correlation 
with the researched data. RESULTS: It was observed after analyzing the documents 
consulted that the proposal for new financing for primary health care in Brazil was a 
project that was little debated at the National Health Conferences and with the 
Brazilian social representative bodies. In addition, the new financing program, called 
Previne Brasil, changes the way of transferring financial resources without offering 
the means for municipalities to adhere to the new measure, thus hampering its 
effectiveness. CONCLUSION: Previne Brasil needs to be better discussed with the 
brazilian social representative bodies as determined by the federal constitution and at 
the Law 8080/90. Besides that, clearer paths are needed to put the project into 
practice for professionals and managers in the municipalities. 
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